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IMPLANTAÇÃO DE LINHA DE CUIDADO PARA PESSOAS TRANSGÊNERAS NUMA
UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA

EDMILSON ALVES DOS SANTOS

INTRODUÇÃO:  Sabe-se que pessoas trans vivenciam processos discriminatórios nos
espaços de cuidado à saúde e que tal contexto contribui para a evasão desse público dos
serviços, gerando prejuízos quanto ao acesso universal e equitativo. OBJETIVOS: Relatar
experiência vivenciada pelo município de Itajuípe-Ba na implantação de linha de cuidado
voltada para atenção à saúde de pessoas transgêneras numa unidade de saúde da família.
RELATO  DE  EXEPRIÊNCIA:  Houve  a  elaboração  do  projeto  pelo  enfermeiro
assistencial  que  atua  em uma  unidade  de  saúde  da  família  do  município  e  possui
formação e expertise na área de cuidado a pessoas trans.  O projeto foi  aprovado e
apoiado  pelo  Núcleo  de  Educação  Permanente  em  Saúde  local.  Logo  em  seguida,
obedecendo as etapas do projeto, foi implantada a linha de cuidado na unidade de saúde
da  família  onde  atua  o  enfermeiro  idealizador  do  projeto.  Essa  unidade  se  tornou
referência no município. Houve divulgação nas redes sociais oficiais e um comunicado foi
encaminhado  às  demais  unidades  de  saúde  para  que  os  profissionais  pudessem
encaminhar pessoas trans para o serviço de referência. Atrelado à isso, houve oficinas de
capacitação e sensibilização de algumas das equipes do município,  visando a futura
implantação da linha de cuidado para acolhimento a pessoas trans nessas unidades.
DISCUSSÃO:  As  equipes  multiprofissionais  da  atenção  primária  à  saúde  foram
sensibilizadas quanto ao cuidado/acolhimento à pessoas trans. São ofertados serviços de
acolhimento,  aconselhamento,  cuidado  integral  e  encaminhamentos  para  as  pessoas
trans. A unidade de referência tem sido "piloto" da implantação da linha de cuidado que
será ampliada para as demais unidades da APS. As pessoas transexuais têm procurado o
serviço de referência após divulgação do serviço. CONCLUSÃO: Ações que visam sanar
as lacunas existentes no acesso de pessoas transexuais aos serviços de saúde devem ser
realizadas  em todos  os  níveis  de  assistência,  em especial  na  APS.  A  luta  contra  a
transfobia é sinequanon para a existência de serviços de saúde acolhedores que efetivem
os princípios do SUS.

Palavras-chave:  Pessoas  transgênero,  Saúde  pública,  Assistência  integral  à  saúde,
Acesso, Acolhimento.


	IMPLANTAÇÃO DE LINHA DE CUIDADO PARA PESSOAS TRANSGÊNERAS NUMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA

